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		 PETR�ÓLEO I  - Mo�ç�ão "O Petr�óleo tem que ser nosso!" �é aprovada no 7�º Congresso Nacional dos Profissionais do Sistema

Confea/Creas, realizado entre 17 e 19 de novembro, em Bras�ília. A Mo�ç�ão de apoio ao Projeto de Lei PLS 531/2009 foi

aprovada por 266 congressistas - engenheiros, arquitetos, agr�ônomos, ge�ólogos, ge�ógrafos, t�écnicos e tecn�ólogos registrados

nos Creas - entre os 320 delegados reunidos no 7�º CNP.

PETR�ÓLEO II   � A seguir o texto aprovado: �Os profissionais reunidos no 7�º CNP - 7�º Congresso Nacional dos Profissionais

do Sistema Confea/Crea - v�êm manifestar seu apoio ao Projeto de Lei de iniciativa dos movimentos sociais (PLS 531/2009) em

discuss�ão no Congresso Nacional, que estabelece: 1- Reafirma�ç�ão do Monop�ólio da Uni�ão sobre as reservas de petr�óleo e

g�ás do nosso subsolo, estabelecido pelo art. 177 da CF1988; 2 - A Petrobr�ás passa ser uma empresa p�ública (com capital 100%

da Uni�ão); 3- A Petrobr�ás exerce o Monop�ólio em nome da Uni�ão, na explora�ç�ão, produ�ç�ão, refino e transporte do

petr�óleo e g�ás; 4- Revoga a Lei 9478/97 que privatiza, de fato, o setor petr�óleo e g�ás e permite os leil�ões das reservas da

Uni�ão e rescinde as concess�ões j�á feitas na �área do Pr�é-sal, com a indeniza�ç�ão dos investimentos feitos.

PETR�ÓLEO III   � 5- Cria�ç�ão do Fundo Social Soberano que destine as receitas l�íquidas da Uni�ão na explora�ç�ão e

produ�ç�ão do petr�óleo e g�ás para o combate �às desigualdades sociais, com investimentos maci�ços em sa�úde, previd�ência,

educa�ç�ão p�ública, reforma agr�ária, saneamento, habita�ç�ão, ci�ência e tecnologia e em meio ambiente. Em sua defesa,

Ant�ônio Martins ressaltou que o monop�ólio da Uni�ão sobre o petr�óleo e g�ás, exercido por uma Petrobr�ás 100% estatal e

p�ública - a exemplo de v�ários pa�íses que det�ém grandes reservas como os pa�íses �árabes, R�ússia, China, M�éxico,

Venezuela e Noruega - �é a garantia da soberania nacional sobre esse recurso estrat�égico. O caso da Noruega �é emblem�ático:

ao aplicar os lucros do petr�óleo em um Fundo Social Soberano nos �últimos anos garantiu elevado n�ível de bem estar para v�árias

gera�ç�ões o seu povo. A Noruega, n�ão por acaso, tem, hoje, o maior IDH do Planeta.

Sindicato diplomou 500�° trabalhador no curso de forma�ç�ão sindical  �  

O presidente do Sindicato dos Metal�úrgicos do ABC, S�érgio Nobre, entregou na �última ter�ça-feira (22), na sede da CNM-CUT

certificado de conclus�ão ao 500�° trabalhador da base a participar do Programa Trabalho e Cidadania. O evento marca o fim das

atividades do programa este ano. O rein�ício est�á marcado para 1�° de fevereiro de 2011.

O Programa �é in�édito no Brasil e foi inclu�ído na Conven�ç�ão Coletiva conquistada na campanha salarial de 2009. O curso,

que ficou conhecido como "dia de forma�ç�ão no Sindicato", �é a maior vit�ória da categoria desde a cria�ç�ão das comiss�ões de

f�ábrica e se baseia em experi�ência de metal�úrgicos do Canad�á.

Pelo acordo coletivo aprovado em 2009, a empresa garante a libera�ç�ão do trabalhador uma vez por ano, durante um dia inteiro,

para estudar e debater temas sobre forma�ç�ão e rela�ç�ões de trabalho, em curso organizado e ministrado pelo Sindicato.

O dia �é pago pela empresa e o trabalhador ganha a possibilidade de conhecer e entender melhor quest�ões como conven�ç�ão

coletiva, pol�ítica sindical, trabalho seguro, c�álculos de �índice de infla�ç�ão e reajustes salariais, entre outros temas importantes
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�à categoria.

A Mercedes-Benz foi a primeira montadora do ABC a assinar o acordo para libera�ç�ão dos trabalhadores. A Ford tamb�ém aderiu,

al�ém de empresas de autope�ças. O primeiro dia de curso aconteceu em 20 de julho deste ano.

Hoje, h�á dois dias de curso por semana. A meta do Sindicato, a longo prazo, �é garantir a participa�ç�ão de 650 trabalhadores/dia,

por isso a atual diretoria adquiriu, em leil�ão, um pr�édio no centro de S�ão Bernardo que ser�á reformado e transformado em

escola de forma�ç�ão. (Fonte: Sindicato dos Metal�úrgicos do ABC)

Sindicalistas vinculados ao FST querem pressa na Adin sobre Portaria 186 �  

Uma parte consider�ável do movimento sindical nunca aceitou a Portaria 186/08, do ministro do Trabalho, Carlos Lupi. Essa corrente

do movimento entende que a portaria estimula o fracionamento da base sindical e a pluralidade.

O centro de argumenta�ç�ão desse setor sindical �é de que o Artigo 8�º da Constitui�ç�ão, que tem como princ�ípio b�ásico a

unicidade, estaria sendo confrontado.

Inicialmente, o combate �à portaria era localizado mais nas Confedera�ç�ões e no F�órum Sindical dos Trabalhadores (FST).

Essa resist�ência, por�ém, ampliou o raio de aliados, que j�á em 27 de setembro havia realizado uma manifesta�ç�ão em frente ao

Minist�ério do Trabalho que, posteriormente, terminou com um abra�ço no Supremo Tribunal Federal (STF).

Agora, quase dois meses depois, eles voltam ao STF. Na quinta-feira (25), sindicalistas do FST, confedera�ç�ões, Conlutas e outras

entidades tiveram audi�ência com o ministro Ayres Britto, relator da Adin 4120/2008, que argui a inconstitucionalidade da Portaria

186/2008. Na audi�ência, foi solicitado ao relator celeridade no julgamento.

Unicidade - Segundo o FST, a portaria do minist�ério "est�á retalhando o movimento sindical atrav�és da pluralidade sindical,

permitindo a exist�ência de diversos Sindicatos em uma s�ó categoria".

O relator da Adin disse aos sindicalistas que a an�álise do processo corre normalmente, prometendo entregar seu parecer no in�ício

do ano que vem. (Fonte: Ag�ência Sindical)

11 coisas que voc�ê ainda n�ão sabe sobre o diabete  

1. O diabete tipo 2 n�ão tem s�ó a ver com maus h�ábitos

A doen�ça se manifesta de duas formas. O chamado tipo 1 est�á relacionado �à incapacidade do p�âncreas de produzir um

horm�ônio, a insulina, que tem a miss�ão de botar a glicose para dentro das c�élulas. Essa defici�ência costuma ser causada pelas

pr�óprias defesas do organismo J�á no diab�ético do tipo 2  � que representa 90% dos casos  �, as membranas celulares

resistem �à entrada do a�ç�úcar, exigindo uma maior produ�ç�ão de insulina. A�í o p�âncreas se sobrecarrega e, ap�ós um tempo,

entra em colapso. Esse quadro �é provocado na maioria das vezes pela dupla obesidade e sedentarismo, que tem tudo a ver com

maus h�ábitos. Da�í a pergunta: ser�á que o tipo 2 tem um fator gen�ético menos preponderante? Nada disso.  �Cerca de 50%

dos pacientes com a segunda modalidade do mal t�êm um hist�órico familiar marcante. Essa incid�ência diminui para 30% no tipo

1 �, diz Couri. Ou seja, a tend�ência gen�ética pesa at�é mais no tipo 2.

2. Ele causa cegueira, amputa�ç�ões &

J�á �é sabido que a doen�ça est�á por tr�ás de perda de vis�ão ou amputa�ç�ões n�ão traum�áticas  � isto �é, as que n�ão

ocorrem em raz�ão de um acidente. Mas aqui vem a novidade: ela �é a principal causa desses infort�únios no mundo. Nos olhos, o

excesso de glicose prejudica a passagem de sangue pelos capilares da retina. Com isso, a regi�ão fica desnutrida. Os membros,

principalmente os inferiores, tamb�ém s�ão afetados pela falta de irriga�ç�ão. Tamb�ém acabam sendo acometidos por uma perda

de sensibilidade. Assim, um pequeno ferimento que passa despercebido pode tomar grandes propor�ç�ões.  �Os dois problemas,

no entanto, s�ó acontecem quando o mal est�á completamente fora de controle �, ressalta Hidal.

3. E enfraquece os ossos

Os diab�éticos t�êm uma ligeira tend�ência a ficar com o esqueleto fr�ágil.  �Quando h�á descontrole na doen�ça, observamos
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uma diminui�ç�ão da chegada de c�álcio aos ossos �, relata o endocrinologista S�érgio Dib, diretor do Centro de Diabete da

Universidade Federal de S�ão Paulo. Os m�édicos n�ão sabem bem o porqu�ê, mas acredita-se que a defici�ência de insulina

esteja envolvida nesse fen�ômeno. Afinal, esse horm�ônio participa da constru�ç�ão de v�ários tecidos do corpo, como os

m�úsculos e, claro, a ossatura.

4. P�õe em risco a gravidez e os rec�ém-nascidos

Todas as gestantes precisam estar atentas a esse item, incluindo as n�ão diab�éticas. Isso porque, nessa etapa da vida, h�á uma

tend�ência natural para que as taxas de a�ç�úcar no sangue subam. Quando o aumento �é significativo, ocorre o diabete

gestacional, um transtorno que eleva a probabilidade de um parto prematuro.  �Como recebe um grande aporte de glicose

atrav�és do cord�ão umbilical, o feto passa a produzir insulina demais �, aponta C�ésar Pereira Lima, obstetra da Pontif�ícia

Universidade Cat�ólica do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. E da�í? Da�í que, assim que nasce, o beb�ê, geralmente maior do

que a m�édia, continua cheio de insulina. Resultado: hipoglicemia, ou seja, os n�íveis de a�ç�úcar no sangue despencam.  �O

jeito �é controlar de perto a gravidez, aplicando a vers�ão sint�ética do horm�ônio sempre que necess�ário. J�á o beb�ê ser�á

avaliado e tratado para normalizar a atividade do p�âncreas �, indica Lima.

5. O tipo 2 �é cada vez mais comum na mo�çada

Muitos acham que o tipo 2 est�á restrito aos mais maduros  � tanto assim que j�á foi chamado de senil  � e que s�ó o tipo 1 daria

as caras desde a inf�ância. Isso n�ão �é verdade. Devido �à m�á alimenta�ç�ão e ao sedentarismo, o tipo 2 tamb�ém vem sendo

flagrado em crian�ças.  �J�á diagnostiquei o problema em pacientes com 10 anos �, exemplifica, preocupado, Carlos Eduardo

Barra Couri. �É por essas e por outras que os m�édicos suplicam aos pais para estimular seus filhos a praticar exerc�ícios f�ísicos

e a comer de maneira equilibrada. Essa combina�ç�ão de atitudes saud�áveis ajuda a evitar a obesidade, um dos principais

desencadeadores do mal na inf�ância.

6. Est�á ligado a doen�ças neurodegenerativas

 �O diabete �é considerado um grande fator de risco para dem�ências em geral �, arremata, logo de cara, Sonia Brucki,

neurologista da Academia Brasileira de Neurologia, em S�ão Paulo. Essa encrenca, quando descontrolada, compromete os vasos

que irrigam o c�érebro. Isso deixa os neur�ônios sem combust�ível para operar normalmente. E, como um carro, eles

eventualmente param de trabalhar. Em outras palavras, a massa cinzenta perde, aos poucos, sua capacidade de armazenar e

transmitir informa�ç�ões. Pensa que �é pouco? Pois saiba que essa doen�ça tamb�ém financia derrames, que podem culminar

em perdas motoras e cognitivas. Na reportagem da p�ágina 70, voc�ê ver�á como atenuar essas consequ�ências por meio da

pr�ática esportiva.

7. A gordura tamb�ém �é culpada

Fato: quem n�ão conhece a fundo o tema desta reportagem v�ê o a�ç�úcar como �único vil�ão da hist�ória. Mas a gordura

tamb�ém est�á no banco dos r�éus, sobretudo no caso do diabete tipo 2.  �Ela deve ser ingerida sem exageros �, adverte a

nutricionista Gisele Goveia, da Sociedade Brasileira de Diabetes. �É que o excedente gorduroso vai parar no abd�ômen. Surge, aos

poucos, a famosa barriga de chope, que, al�ém de ser um atentado contra a est�ética, passa a produzir subst�âncias perigosas

para quem se tornou ou corre o risco de se tornar ref�ém desse estorvo.  �Essas mol�éculas agem nos receptores das c�élulas,

dificultando a a�ç�ão da insulina �, esclarece S�érgio Dib.

8. N�ão �é motivo para proibi�ç�ões radicais �à mesa

Preste aten�ç�ão no que a nutricionista Gisele Goveia diz:  �A lista do permitido e do proibido n�ão existe �. As frutas, por

exemplo, possuem um tipo de a�ç�úcar chamado frutose. Mesmo assim, n�ão devem ser banidas do card�ápio. Pelo contr�ário.

Como qualquer outro indiv�íduo, o diab�ético deve manter uma alimenta�ç�ão balanceada, com op�ç�ões variadas no prato.

 �Se ele respeitar o limite de ingest�ão de carboidratos, que deve ser estabelecido por um profissional, pode se dar ao luxo de

comer at�é um doce de vez em quando �, informa Gisele.

9. Tamb�ém se manifesta em quem �é magro
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N�ão pense que vamos falar dos que t�êm diabete do tipo 1. Afinal, �é bastante conhecido que essa varia�ç�ão do problema n�ão

surge por causa dos quilos extras. Diferentemente dela, no tipo 2 a obesidade �é um componente central. Mas mesmo o pessoal

com a barriga sequinha ainda deve ficar esperto.  �J�á vi muita gente que come mal e n�ão engorda. A alimenta�ç�ão

desbalanceada �é, por si s�ó, um risco �, analisa Couri. Outra coisa a levar em considera�ç�ão s�ão os esportes. Pessoas

magras podem desenvolver o dist�úrbio s�ó por serem sedent�árias.

10. �É potencializado quando se dorme mal

Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre , uma pesquisa quent�íssima mostra, em ratos, que a apneia

contribui para catapultar as taxas de a�ç�úcar.  �Reduzimos o n�ível de oxig�ênio dos animais durante o sono, assim como

acontece com os seres humanos que roncam �, explica o pneumologista Denis Martinez, orientador do estudo e coordenador do

Laborat�ório Interdisciplinar de Pesquisa em Sono da UFRGS.  �Depois de 21 dias, eles estavam com a glicemia bem alta �,

revela. A rela�ç�ão entre diabete e sono, no entanto, vai al�ém. Dormir pouco j�á representa um perigo. Isso porque o corpo vai

precisar de energia adicional para enfrentar a jornada. Assim, quem n�ão repousa direito �à noite acaba apelando para bombas

cal�óricas cheias de a�ç�úcar e gorduras ao longo do dia.  �Fora que, quando dormimos mal, o organismo produz mais cortisol, o

horm�ônio do estresse, para nos mantermos acordados. E isso agrava o diabete �, conclui Martinez.

11. Muito al�ém da glicemia

�É vital manter os n�íveis de a�ç�úcar sob r�édeas curtas. Os m�édicos pedem, pelo menos a cada tr�ês meses, exames para

ver suas taxas.  �Medimos o �índice em jejum e duas horas ap�ós a ingest�ão de um copo com 75 gramas de glicose �, conta

Couri.  �E fazemos o teste de hemoglobina glicada, que nos acusa se o paciente controlou direito a doen�ça por meio da an�álise

dos gl�óbulos vermelhos. � Mas, como o diabete est�á ligado a turbul�ências no cora�ç�ão  � 80% das suas v�ítimas morrem de

problemas cardiovasculares  �, ele deve ser acompanhado. O LDL, a vers�ão ruim do colesterol, que fomenta os entupimentos

arteriais, precisa estar abaixo dos 70 mg/dL. A press�ão e os triglic�érides tamb�ém t�êm que se manter dentro dos conformes.

Jorge Caetano Fermino 
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